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S natureza Pulÿ , Nenhuma flutuaçao em polarização |0| ,
explosivo origin - JJa durante uma explosão solar med**** i

KJN I RIZZOPIAZZA eR E
r LIV e apresentado pulsos na mtensidmic n‘ 7 1 ,

PIERREICAUFMANN. ia de explosões O * dP ,7 segundos. Eleitos cm poi4riÿ°[" 1

.nálise estatística da
mostra algumas Ptr r produzidos pelo meio dc nr,m 4|ÿ<> I

solares em miaoondaseraw discut,das j* aPvo náo afetado pela fonte

tssiÿsfísasx 5
tt&S&XSPSSL 1
£*» ''"«tre'd:r Améro 5c even.os de FAPESPeCNPq
Anafamos um g«"« deíinidos simul.anea-
vários upus ’ m,croo„das. Confirma-
mente em raios X m

excelente propor-

u/ (1968), e encontramos uma outra ,

proporcionalidade entre energus«ÿroporcio- 9.F I •' Comentários sobre pulsos de energia
e fluxos médios em raios Am P P” caractcristica. produzidos em detonaçõ„
nalidades Mu"* t solares.Sua possível aplicação a ouíT

“ plasmas astrofísicos

energias das explosões em raios X Parecem *eT
piERRE KAUFMANN

proporcionais aos Desenvolvemos Uma discussão qualitativa sobre
dentes. Esta propriedade nao pod P ._ condições críticas em folhas neutras numardl"ÿuP,"Sârcnon- “n,Ca„vaÇde explicar o mecanismo pulsado,

denião quêmc (formando-a. ao mesmo tempo) repeulivo de produção de energia sugendo par,
ouêTresponsável por quase toda emissão em explosões solaresÿ Uma energia caracrensuca po,
raios X moles e microondas; // Uma análise por pulso parece ser dependente cnuca da intensidade
autocorrelaçáo de cerca de 1000 eventos medidos de campo magnético e do comprimento do dipolo
pelos satélites US NRL Solrad indicam que os aplicado a um plasma de alta temperatura, e
fluxos máximos, derivados de integração de 1- parece ser regulada por variações relativas e
mmuto, concentram-se em valores preferidos, nas discretas do momento magnético, seguindo o
três bandas, 0.5-3A. 1-8Â e 8-20 A. Parece ser modelo de Syrovatskii. Pulsos discretos de energia
difícil conciliar esta propriedade com um efeito são produzidos quando a espessura da folha
seletivo de natureza experimental; 111 A distri- neutra aproxima-se de valor crítico, proporcional
buição n* de eventos vs. fluxos integrados, para à variação relativa característica do momento
uma amostra de eventos solares obtidos em mi- magnético. Os pulsos podem repetir-se em confi-
croondas com alta sensibilidade, sugere a cxistên- gurações “multifolhas” em centros ativos magneti-
cia fe _um '*mitc 'nfer'or para a energia das camene complexos- ou então numa só folha onde
lPxT,urârpuQan:d?apdiÿm, í™a'âo da T' d°
para a detonação onginal daP explosão, conforme de eiS?»'?"0**' A 'f “ “ df Iemp° d? Pr?duça|°
sugerido por Frost (1969) e van Beek et al. (1974) * u , gJ a

Um puls° pode ser exPl,cada f*1*
A energia total de uma explosão seria o resultado

’nstab,l,dade leanngmode enquanto que a escala
da somatória de pulsos energéticos, não resolvidos

dC !,empo de repetição pode ser entendida pelo
no tempo pela maioria das técnicas observacionais mecamsmo da Sweet em condições limites. 0
correntemente disponíveis. A quantidade de ener- njecamsmo pode ter aplicações atrativas em outros

de.cada pulso é restnta num intervalo de
p asmas aslrofisicos de alta temperatura Propof¬

oloicomÿr*13?16 ,fstre,ta Propomos um valor ~SC-a der*va<»ão de equação empírica para a pre-
X rcÿ rse'nlimÿr ,"T* dc 1028 ««*• q»c Z°íener8,a de P-W em ordens de grande-
que um por segundo

'empo mais curia “• ' s“gendos alguns testes. ReaUzamos um
6 rentauva de interpretação de eventos í moles

gg« «——. „ 116 °ngem CÓSmKa
q. FAPESP e Min Aer (dÀ-lAE)
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ana,isados com exaustivasmomtoramento diário.

n» e do l imerso • ( I ASTRONOMIA 4*>jO.F.1 • Derivação de espec tros médios em
raios \ moles de centros solais ativos
e explosões, a partir de anomalias na
baixa ionosfera terrestre

PIERRE KAU FMANN C L R,ZZO PIAZZA

Espectros médios típicos em raios X moles,
oriundos de explosões solares, podem ser deriva- • Estrelas OH supergigantes S Per e AH
dos de anomalias de fase (SPA) observadas na Sco: condições para emlssio OH
propagação de ondas VLF na baixa ionosfera envelopes clrcunstelares
terrestre Espectros em fluxo por comprimento de A. BAUDRY*. A M LESQUEREN* e J R D LéPINI
«DA unitário para centros amos podem ser Apresenta-se uma pesquisa de emissão OH cmestimados. Sao. na media uma a duas ordens de supergtganles M de idade mtermcdiana 10’ aerandeza mats intensos, c ligeiramente mats duros, 10 8 anos). Os espectros obtidos para S Per c AH
que a contribuição do Sol calmo. Explosões fracas Sco. mostram as raias de 1665/1667 MH/ niais
e moderadas produzem progressivo endurecimen- intensas que a raia 1612 MHz (esta nào tendo sido
to dos espectros em raios X. detetada em AHSco), e que a emissão na iam

principal é excepcionalmente extensa. Av>30 km
s-1 Para S Per, que pertence à associação Per
OBI, a simetria dos dois picos OH com relação ã
velocidade estelar, sugere que seu envelope está
em expansão esférica. Derivou-se distâncias de
cerca de 2.6 kpc para AH Sco. Está talvez no braço
espiral de Sagittarius. Dá-se uma discussão para
as condições de emissão OH e para as estruturas
dos envelopes clrcunstelares. Apresenta-se tam¬
bém uma pesquisa radical em objetas jovens.

CRAAM, U. Mackenzie, S Paulo. SP. 'Observatório Je Paris,

Mendon. França
FAPESP

campanhas de

* m

CMAM. i Mackenzie. S.Paub. SP
FAPESP. CNPq c M IN AER.(CTA-IAE)

H-F 1 • Oscilação quase-periódica de 4.7s
superposta a grande explosão solar de
28/3/1976

1 ?LERRE RAL FMANN. L RIZZO PIAZZA e

I ICRAFFAELU
raPlda oscilação, de caráter muito raro, foi

I observada superposta a grande explosão de

I medidas em 7 CHz O período da
foi de 4 7 i 0.9 s, definido durante toda

JjjjJJtf0 do evento A amplitude da oscilação foi JACQUES R.DLÉPINE C

SSnal a densidade de fluxo, no intervalo 50 _
estimados fluxos absolutos na raia de

XJUUO unidades de fluxo solar O grau ue
H (wi 35 cm) emitida por vanáveis Mira, corrt-

1

oiti, sào ciricular não apresentou nenhuma rá- 2 •
bí>crva),ôes para a distância das estrelas

estrutura no tempo. f. sua fasc na época das observações. A taxa média

í «SSffi-ÍMÈsf— *' "S&S&YSS&z
’ KLm do model0 de envelope em expansão com

« So nM

novas La de Miras mais próximM

* ** S?s»Met.fvj:Csárs
, 5128 com resultados negativosÿ
lr,*'UELu'ANN- PMAR«UES 005 SANTOSe

'

dl N0?f, de observações diánas do d# iáo
,m

IX,. '* confirmados, lenam caractenst.c»* , da

I c’Porádicos que somente pode™0 SC

14-F.I • Características da emissão H2O em
variáveis Mira

MU PAESDF BARROS

•4.1

I



A,rKON<’MIA
17-F.l

ratura do fundo deF l Atempe
„o Universo neutrinos

*• '-SDOMO;oTErAmode,o padrão 0 ,,
p*de «*“£ Jv (1 Jy - l0da fonte í |f a regiã?< No qÿd , tônica, é constituído por
fluX° tÕ rira o »«TUS!to esftrieo Pj Jfl = 3.0 durante a £ g ,éptons em equilíbrio
corrfnIa5o um mod®11|ar obscÿad°d!d? le(r0- fótons, nÇ de bánons de densidade de!?**'Jy Adr$metro an*uUr den»jj* conS. ,ém de um W* ilação dos elétrons, que m?**
conl Sdo-se a diÿSnic* da medida vel. Com partículas remÿS0

fimS/e neutrinos. Tendo os £53?*“mo°W'*S££*«*&£*Paramr 840 nlííado anteriormente à aniquilação
de emissão, den ar|metro ion> necessa- desacopl aquecer com esta anui.?'tsSKssssaarS
“£-4‘SacS'-Sí 55rÿ“»'Jsas:íS

braSsÿnÿa doUtíveÿNÿmg
1« f“ a díe,”c i I» ?uC, vman; Le., que a conservação da entropia nâ„
Hi09«, sendo * essa à radiação Lyma ino,

gm geral, mas sim a conservação dn

TiX”'"»"5“m <’'ÿ«“pairai da calor Baseadof nesta conservação de calor, ohj.

3entro da nuvem. baLdos em vemos uma temperatura mats alta para o gàs de
esurla ionirame do »P° Acorda com o neutrinos.
"'"'dÿobsemções no infravermelho. Nesta
sugerido por obsÿrv da a emlSsão maser 6 ,6 faPESP

nosso objetÿo

de estudo atual.
CRAAM. U.Mackenzie, S Paulo, SP

FAPESP e CNPq

1g-F.1 • O espectro óptico de emissão da
radio-galáxia 3078

SUELI MARIA V ALDROVANDI

Resultados recentes de observação espectroscó-
pica do núcleo de radiogaláxias (Costero, Ostcr-
broock, 1976, preprint) permitem o estudo de

B LEROY modelos da região emissiva e a determinação da
A simetria maténa-antimatéria é um fato expe- abundância dos elementos nesses núcleos. Dentre

rimentai bem estabelecido; então parece ser “na- os objetos observados o 3C178 é dos mais interes-
tural” introduzi-la como hipótese básica em cos- santes por apresentar a raia do[OIl]\3727 mais
mologia. Entre os diferentes modelos de universo, intensa que a do[OII1]\5007. Foi feito um modelo
um, q, chamado modelo de Omnès, foi o objeto de fotoionização, no qual as equações acopladas
duma pesquisa intensa. 0 resultado mats impor- de ionização e de balanceamento térmico são
«mhnra “q u, de.sse estudo foi 0 seguinte, resolvidas, supondo que a fonte central emite um
Sto fone seja COnÿUO UV em lei de potência. A partir desse
10-5 S ) o uniÿrso toma

p0mu,t0 b;eve(~ mt?el°’ Pudemos determinar que o índice espec-
emulsão gigantesca constituíd/T**0 d- Uma tr® dZ contínuo é a = 4, que o fator de
matéria e de antimaténa uma aniau[|»r'êl°eS de do núcleo é 10” 5 e que as abun-
tante ocorrendo na superfície de

açao lmPor‘ dancias dos elementos, relativas ao hidrogénio,
as fases, SupouTl 'st °085' M = 6.0( -4), [Nl - SÁ-»«s 'uUi„t„lÿrdoo("5)

«*<>• emadreÿo ao °$ * »dmS e USP

16-F.l • Nucleossíntese em um modelo
simétrico matéria-antimatéria

19-F.l • Cuidados com a refração de sala na
instalação do Astrolábio Danjon no
Observatório Nacional

SSs»cno mo-



SfcÇÀO F •
i cáo de um astrolábio no Obs*JJJSíSÿíÿJS? SITS:- „„„

branca, semi-esféncd com um raio dc 2 Ism a?al,t,camemc soíll quc efctuam seíni-intcrnamcmc com espuma * a um deíS*í?duto- dcnvaÿ em rela-
t ?£àno. A simetna azimutal dessa Constr,,dc relaÇào ao temi? , argumento. integração em

0 efeito nulo da refraçào o*'?d? Upo «"‘"SSfÿnto que a pequena capacidade caloriS ’ presí>ao de radS °Icá,cui0 d°s efeitos daSi*1* C°r branCa CXterior* crefÿ téÿs artifices 9 sobrc óÿ,tas de «.
eltI

Ho equilibno com ° ar circunvizinho pn Insl Tecnoiótíc w
lado, a baixa condutividade das paredes CNpS- Fap4p
a0 sistema dC trefnSeraÇào natural £Svecção,protege o instrumento do aquecimento

abertura circula/ com MOm dê RS?SSSS;=ittio
He altura de tal modo que os raios de luz ,,
Licorrem somente 30Cm no interior da casa para Jÿÿnjuntodetransformaçõesdecoordenadase
atingir o instrumento No ponto de máxima d,fercnc,ais frequentemente sàoaproximação os raios de luz passam a 20cm da Kj* *m «trodinâmica. são colocados sob a
borda da abertura. Durante o plantao noturno de . dc sub-rotinas para um computador IBM
observações o fluxo convecuvo ascendente dc ar é !RU Utilizando tais sub-rotinas. o cálculo de
invertido por meio de três exaustores separados dc í? C anal,se dc trajetónas. feito pios métodos
120 graus e ao nível do solo. Isto assegura que o ar aaic,onais' P°de ser grandemente simplificado.
interposto no caminho dos raios de luz vem de mui ta perda de precisão. Correções ae órbitas
fora da casa e não está, portanto,perturbado PoUcm scr fe|tas através de pequenas transferên-
icnnicamente. Todo o piso da cúpula foi reves- Prard lanto' sub-rot,nas simulando diversos
lido com borracha para evitar a radiação noturna ’ oram construídas

do calor armazenado no solo. Com o início T"n»togKod* Aemnaunca

das observações em fevereiro de 1977 pude- q* APESP

mos constatar que a qualidade e a estabili¬
dade das imagens obtidas justificaram pie- 22-F.l • Pressão de radiação solar e satélites
namente nossos esforços. artificiais

RODOLPHO VILHENA DE MORAES eJANIO P M
LOUBACK.

( l«nchi*d, I err»
'**•11 ASTRONOMU 501

u

o 2I-F.1‘ 6rWeÿ,i'“ÇÍOelr'‘nSfer*nci,,d'

Observatório Nacional
CNPq

20-F.l • Uso seminumérico de computadores em
mecânica celeste

Um programa semi-analítico feito para compu¬
tador IBM 1130. para estudar a influência da
pressão de radiação solar sobre as órbitas de
satélites artificiais, incluindo a função sombra de
Ferraz Mello (Proc. 14 th Int. Astronaut. Congress.

Em Mecânica Celeste aparecem frequentemen- Paris 41.50 1963) foi constniído no Departamento
te operações com séries truncadas do tipo

RODOLPHO VILHENA DE MORAES, LUIZ EDUARDO
P FERNANDES e LUIS GERALDO R. DE CARVALHO

de Astronomia do ITA. Para verificação do pro¬
grama é necessária uma integração numénea das

equações de movimento. Para tanto, foi construí¬

do um programa em liguagem FORTRAN IV do
método de Bullish Stoer (Numerisehe Mathematik
8, 1-13(1966) que converge rapidamente.

A sin

2jAí
COS

I=1

(Jj Xi + J2 X2 + +JnXn)

onde os AI são coeficientes numéricos, os J* são
Ulteiros X| sào funções lineares OU quasi-lineares Insl Tecnológico de Aemnaunca

<j° tempo e que têm de ser tratadas como quanti- CNPq, FA

Jades literais. Estes cálculos são bastante longos,
faendo-se imprescindível o uso de computadores. 23-F.1 • Um estudo da infiltração da água em

dando origem a implementação de vários siste- solos inicialmente úmidos

!“**• en‘re eles o sistema TRIGMAN. Jeflerys
Br,RFRTn NaVES DOMINGOS, GILSON COUTINHO

'Celestial Mechanics, 6,117, 1972) propôs um
JR,J0SÉ TEIXEIRA FREIRE

Pÿ-compilador FORTRAN-SNOBOL para este e9COamento da água, em condições
as,ema. Dada a existência de um sistemai s.miIa

dc ,aboratóno. é feito normalmcnte

real.DcTartamcnto de Astronomia do IT A f ntCÿndo solos imcialmente secos. Nestas condi-_ L?ad° um pré-compilador que possibilita ‘
tcona j0 movimento da água encontra-se

sul?0 mui,° ma's simplificado ao conjunto de ç j' desenvolvida. Em condições naturais a
,uÿrotinas para tais cálculos. Utilizou-se a lingua- bastante
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infiltração da água ocorre em solos com teor de

umidade inicial acima dos teores de umidade

normalmente utilizados nas pesquisas acima men¬

cionadas O presente trabalho tem pór objetivo o

estudo da infiltração da água em solos micialmen-

te úmidos, e também a verificação das limitações

da teona até o momento desenvolvida. Perfis de

umidade, para o cálculo da difusividade hidráuli¬

ca de uma amostra de solo inicialmente úmido.

foram levantados. Para a determinação das umi-

dades. utilizou-se da técmca de atenuação da

radiação gama. Como fonte de radiação gama

escolheu-se o isótopo l37Cs 130mCi.

Dep de Físico. Insi de Geociênciase

valor limite é inferior a 10 KV na fa„

0.1 torr evitando-se ruptura ou descT °0l
analisado. Este campo produzirá nTr** n° w!
mento dos níveis de energia,molecular
do haver absorção quando os niveu
rotocionais coincidirem com a energia a

C CncriL
(IVL), sendo observados pela deteccÿV3ÿ
ção (IVL) usando-se uma célula de Goÿ da

da na parte posterior à célula Stark Co|°c*

502 SEçAO F

UNICAMP

26-F.l • Laser TEA de C02 com preioni2açift
por radiação ultravioleta

HUGO LUIS FRAGNITO.ARTEMIO SCALABRIN nAVm
MENDES SOARES e SERGIO PEREIRA DA S PORjÿ10

No laser de C02 a potência de pico e a potêncla
média são aproximadamente proporcionais aj
quadrado da pressão do gás. Porém,quando a
pressão do gás aumenta- a descarga torna-stinstável e tende a formtUráo de arcos, diminuindo
drasticamente a eficiência do laser. Descargas
luminosas uniformes podem ser obtidas a pressão
atmosférica excitando mediante o campo elétrico
transversal ao eixo da cavidade ótica e preionizan-
do o gás com radiação ultravioleta. Neste trabalho
serão apresentados detalhes do desenho e caracte-
rísticas de um laser TEA (Transversely Excited-
Atmospheric pressure) de C02 ( X = 10.6 pm para
pulsos de 10 joules e 100 Megawatts (Pico)). A
radiação UV é produzida numa predescarga de
baixa energia, os fótons ionizam moléculas de
baixo potencial de ionização especialmente adicio¬
nadas e produzem além disso fotoemissão no
cátodo. A descarga principal é estabelecida entre
elétrodos de Rogowski para uniformizar 0 campo,
e começa no instante em que a predescarga cnou
as condições ótimas. O laser será utilizado para
gerar luz monocromática no infravermelho por
processos de quatro fótons em gases moleculares
(geração de terceira hamônica, mistura ótica de
terceira ordem etc.).

Ciências Exatas. Rio Claro

24-F.l • Laser de guia de onda no infravermelho
longínquo

CARLOS SCHWAB. SERGIO TEIXEIRA. ELZA DA

COSTA C VASCONCELLOS, ARTEMIO SCALABRIN e

HORICLÉA SAMPAIO

Em uma cavidade de laser usual (dois espelhos)
as mudanças de fase e perda por passagem são
devidas, em essência, aos efeitos de difração. Já

cavidades do tipo guia de onda estas quanti¬
dades dependem da forma e dimensões do tubo,
assim como da constante dielétnca dos materiais
que constituem as suas paredes. Em nosso labora¬
tório, usando um laser de vapor de álcool excitado
oticamente por linhas monocromáticas de um
laser de COÿ realizamos estudos com vários tipos
de guias de onda, utilizando uma montagem
apropnada. A parUr desta montagem estudamos
os parâmetros que determinam a propagação dos
modos de guias de onda construídos com material
dielétrico e ou metal e o uso destes guias na
construção de lasers operando na região do infra¬
vermelho longínquo.

nas

UN1CAMP
CNPq

25-F.l • Espectroscopia molecular Stark com
lasers de infravermelho longínquo

SERGIO RIBEIRO T. CARLOS SCHWAB. ELZA DACOSTA C CASCONCELLOS, ARTEMIO SCALABRIN cHORICLÉA SAMPAIO

UN/CAMP
C TA

27-F. 1 • Análise de observações fotografia **
satélites de Júpiter

s FERRAZ-MELLO. M TSUCHIDAeC BASTA
Em trabalho anterior (Ferraz Mello

1976) procedeu-se à discussão de todas assenate.observações fotográficas dos quatro ma,orcSf>n<jilites de Júpiter no periodo 1930-1970. A
discussão é aqui estendida às séries de obse
realizadas em Greenwich. Johannesburg fjnPulkova e Leiden antenormente a 1
Washington após 1970. Os resultados.
contrariam a linearidade aparente do d
escala de tempo da teoria de Samps°n ern

Uma das aplicações mais importantes dos La-p5 de infravermelho Longíquo (IVL) é a espec¬troscopia em gases moleculares possibilitando altaresolução e sensitividade, usando-se o efeito Zee-man ou o seu correspondente elétrico, efeito Starksendo este último uma ótima ferramenta paraestudo de gases. Construímos lasers no (IVL) quepermitem obter um grande número de linhas nafaixa de 40pm a lOOpm que serão utilizados naespectroscopia Stark, assim como células de 50 cmde compnmento e um espaçamento de 9mm entreas placas onde é aplicado um campo elétrico cujo

sers
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à eSmàs das senes (Cape, Greenwich) 6ÿÿ° de ace|tavelment

0.1 nas distâncias mútuas dos satfe™? Hubb|e, tem da£n,ro d*s Pÿvisôes da Le. debundos em tempo. Essas séries foram 0bí,H 2 mesrtl° P°sicionamÿf eS para mu,tos debates c
telescópios semelhantes de 6,8 metro dÿS sadores Resta S confl,ldntes cn,re Pcsqui-***** focal. A melhor dessas sén™ ? de «paciauiowSv0 f?t0 dc * dffiSui-Wjffoi estudada com o formulário de anáfC’ traba>h° estabelece a

e ,sotróPlca Este19 ttnl de séries temporais com espaçamÿ1* a direÇào dentro dn
pendenc,a do redshift comespffJJ' iSBPC, 1977. Seção C.2) e'í! nto c°smolóeiço ne!lí contexto de um modelo

vafrncias importantes de periodicidadeÿnof010ÿ SUa Vanação total 'seÿ Pÿrmillndo ° cálculo de

duos com Pÿodos 26 3% e 5 3?

L As sénes obtidas em Johannesburg e que w das nrinf nv“ v*"”'' num slslema de coordena-Serava fossem de qua idade ainda melhor em os amôvaC , f 16/3 + *. • onde o, são
MO do longo foco do lelescopto utdizado mos. opSSÍ «hstorsão. e. usando funções deSm desvios mexnhcavelmeme altos. As séries SlíS as

A( ' > “ R(»exp( ni). onde
AP Washington de 1973-74 sao de ótima qualida- um n»;,i e<íua(íoes de campo e do movimento de

nermit ° 3 Pressao nu,a (matéria incoerente)
uh-USP e UNESP-FFCL A raraquara .C*Írevcr: a equação clássica para a[•NPqeFAPESP rvaçaoda massa, uma expressão apropriada

lf.F.1 • Ressonâncias no problema restrito dos newtóSe aÿquaçâoTêvdltçâo: ÍJR/R -tres corpos (o, -4 11 Gp. Outras relações ligadas aoSYLV10FERRAZ-MELLO problema são diretamente obtidas, apresentando
De maneira bastante usual em Mecânica Ceies- um aspecto formal semelhante ao que se obtém no

te teórica os problemas se apresentam sob a forma contexto de um modelo relativístico, onde as
de um sistema canónico perturbado e a solu- funções de expansão modificadas tomam o lugar
ção é procurada através de uma transforma- do fator de escala R(t). No caso presente o redshijt
áo conônica que permita reduzir o número direcional por unidade de comprimento se excreve
dtsraus de liberdade do sistema, O gerador de Zí“ A ® Considerando a varia-
Jacobi S(x*.0) dessa transformação se obtém ça° '°lal do segundo uma direção princi-
identilícando-se a hamilíoniana antes e depois da £a . 7 - + 3 7o onde A
ttansformaçâo nas potências do parâmetro (e) <1U(: d'P'"dc da dtstnbuiçao de mate-
“cteristico da perturbação ou de sua raiz qua- "a' P°de,se csc?var para a direção «,.X- Jo ,/«.

feda quando a região a ser estudada é a vizi- J°"\° °. lensor de dlslorsao tam t.raí° "ulr°' vana''
4 6 - c AI i distribuições podem ser analisadas, conforme asahança de uma ressonância. Se a vanavel angular re|açõcsSentre';stcs aul0valoreso Alguns levanta-— •_» l*das equações de 'dentificaçao mc„'|os dos do supera'|onfcrado locaK.tni(9s /ôdj) ° onde n e o movtmen o me to zado em Coma Berenícal nos indicam uma expan-dell e Sl (*•.») e a parte de S linear emÿos sob forma de fus0 „ . nos d'ar|a

Beam representam sempre as variáveis trans- |icando , es,e caso,d, -o , — e. lendo emfornadas). Adotamos o método d= Potncart-
an(a os valores mais aceites deP0. q0*vl.H0 e G.Ddaunay para casos com mats que I grau dc

d evolução, acima mencionada, forne-liberdade generalizando um teorema de Jacobi. ce0H~ÿ24.Considerando a variação que se obtém"rise método toma-se n!=0 exatamente. S l deve
c0 ondenu, à mcdida de z no sentido posit,vo«r determinadn pela equação seguinte: menosra do wntido negativo da direção principal(3SI/39I) + F2=F| onde m* é uma constante e

direção ao centro e ao anticentro do supera-
i'Fj sâo os termos lineares dos desenvolvimen- respectivamente). tem-se ô\\ = 2.88.

hamilt0nianas antes e deP°,S da tr,anSf°Hr; L de Física e Química da i n,vers,dade Federal do Espirao
?Çao. Mostra-se que o chamado principio de
ln>mo. introduzido em 1969, não existe e que os UFES
ff obtidos para os casos ressonantes j # 2-ÿgH em atmosferas de estrelas de tipo

rcblema Restrito dos 3 corpos estão errados. espectral avançado
CN?' waLTER JUNQUEIRA MACIEL c PATAN DEEN SINGH

Os recentes avanços na espectroscopia de alta

• JJm modelo cosmológico newtoniano diÿÿÿndfesenÿvÿ e

ísjsassissasfis: Assoessxstxz1 0 «nnelho, redshifts,não se localizam cÿur0 res

( '«u-ias (|a Terr* c do l nitcrsr, • | ASTRONOMIA 503

e um
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de numerosos estudos de laboratório (ver por entre los dias julianos 2441320 v ">AA

ff°4m
i5MgH e :6MgH no Sol e em outras estrelas e otras más antiguas también visi.ÿfÿÿnes
evidenciada por este sistema verde de bandas (N. posibilidad de existência de u

CS * discin'*'1
Orevesse e A. J Sauval 1973, Astron Astrophvs, insertado dentro del período lan?0 pen°do

j
•»

27, 29; BGustafsson, PKjaergaard e S. Andersen analisis realizado se advierte la ° PriI,c,Pal.
l974,.4ir/-un.ÿj/wp/iii.i*/<99).Neste trabalho.esti- período secundário expresado prescncia dç

c|

mam-se as probabilidades de transição e forças de de aproximadamente una magnihm a°n<*uÿioil!!
oscilador das bandas de rotacáo-vibraçáo de un período medio de ocho días ç an,Plitud
-4MgH a partir de momentos de dipolo obtidos observaciones y el análisis del K ÍOn,aroni*
teoricamente, com base no potencial realístico de agregaron las publicadas por Bar/*ÿ0 a *sto!í
Klein-Dunham. Desprezando a interação spin- Mavall (1953-1963) y Pingsdorf°n ÍI958*I959|
órbita, a estrutura nuacional das bandas com Av realizó un análisis general coniunto y t
- 1, 2 e 3 é obtida através de um processo

J

envolvendo as medidas das bandas eletrónicas do Aires, ALOEKOACG
en"ricas /v<foA," <ÿ

sistema A~ir-X~Z+. Observa-se um fenômeno de
reversão nas bandas infravermelhas, e são previs¬
tas as transições milimétricas Usando densidades
de coluna extra

upernu0

poladas (H.R. Johnson. R.F Beebe 32*FJ # dupla visu.1 ADS 1538.2ií6e C. Sneden 1975. Asirophys. J Suppl. 29, 123) na RONALDO ROGÉRIO DE F MOURÃOaproximação de camadas Finas obtém-se
largura equivalente de aproximadamente 9,8
cm-1 para a banda R 1 — 0 do 24MgH para a
estrela 61 Cyg B

uma A análise de 245 observações efetuadas desde1825. deste sistema binário, assim como as obtidasno Observatório Nacional permitem uma novadeterminação dos seus elementos orbitais. Foiaplicado o método desenvolvido pelo Autor emcolaboração com S. Arend (Communications deFObservatoire Royal de Belgique, sene A,n?5e6,1968) na determinação dos elementos de base31-F.l •Sobre d comportamiento de R Doradus Esses últimos foram melhorados pelo métodoJAIME R GARCIA GABRIEL A GALASSJ e ANTONIO Comstock. Todos os cálculos foram programadosR. GUEDES
e executados na 1BM370 do Rio Datacentro daLas observaciones visuales de la estrella varia- PUC.ble de tipo Semirregular R Doradus obtemdas

Inst Astronómico t Geofísico- LSP

Observatório Nacional/CNPq

r.
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, 9 Certas propriedades de um universo com
K' Gec variáveis

[ RNAND° DE MELLO GOMIDE e MITUO UEHARA
fEL consideradas certas consequências teóricas
. nvadas de um modelo cosmológico fechado

Me" G e c variáveis (F M.Gomide. Lett. NuovoZento, 15. 595, 1976). Nesse modelo o compri¬
mento de onda recebido de um objeto cósmico
JL com o tempo conforme a leiXaR(t) própria
” modelos de universo usuais. Réo “raio de

[ curvatura” Mas. a frequência diminui de acordo
com a lei v«R-3/1 O parâmetro de Hubble

i pedido, corresponde a ‘/iRo/RosendoRo o valor
í presente de “raio de curvatura”. Supondo-se uma
| jazio constante da ordem de 104. entre a densida-
| de das rádio fontes cósmicas e a do meio intergalá-

DCO. se pode mostrar que os presentes valores para
| a densidade e o “raio de curvatura” são, respecti-

vamente. da ordem de 10-28g.cm-3 e lOÿpc. Pode-
í se justificar também no presente contexto teórico,

a interpretação usual para o espectro da radiação
cósmica do corpo negro.
Dtp de Física. ITA S, José dos Campos. SP
FINEPE

dÿobswacSu ÍS°nad0S 75 pomos Resulla-
novas fontes enm

S rnostram a inexistência de
antena iotwí n

,emPeratura equivalente deantena igual ou maior que 1 K (i.e., cerca de 35 Jy).
cNÍÍ?FAreSp ' sp

4-F.i • Procura de masers de vapor de água
R( W 48-49

EUGENIO SCALISE JR

em

e R.E.SCHAAL
Realizamos exaustiva busca de emissão maser

Pÿvapor de água na região H II complexa RCW
4o-49. Observamos vinte posições candidatas, e
descobrimos uma nova fonte muito intensa.
CRAAM. U. Mackenzie, S Paulo. SP
CNPq e FAPESP

5-F.1 • Variabilidade temporal do maser H 20
em W49

EUGENIO SCALISE JR , e R.E.SCHAAL
São apresentados os resultados obtidos na análi¬

se de espectros obtidos semanalmente de W49,
relativos ao período de julho de 1976 a março de
1977. Estes espectros cobrem velocidades radiais
de -140 kms a + 140 kms e nos mostram impor¬
tante variabilidade que ocorreu nas diversas raias.
É discutida a possibilidade da existência de uma
única fonte de bombeamento-maser que seria
responsável pela variabilidade observada.

CRAAM. V MACKENZIE. S PAULO. SP

CNPq. FAPESP

2-F.l • Produção de coma de grãos por núcleos
cometa rios durante a sua vaporização,
sob a ação da radiação solar, e através
de colisão com meteoróides

OSCAR TOSHIAKI MATSU URA
Para um modelo de núcleo cometáno compacto

t formado de hidratos misturados ou não com
P<*ira meteórica, são deduzidas algumas proprie-
jkdes fotométricas observáveis cm cometas de
longo periodo. Primeiramente considera-se a pro-
íuçàode poeira devida exclusivamcnte à vapori-

do núcleo sob a ação da radiação solar.
oÿeriormente, levando-se em conta a proba-
idade de ocorrência de colisão do núcleo

v? meteoróide, analisa-se a produçãoa a um processo colisional. Mediante o uso de
J** observacionais já catalogados, é feita

avaliação dos principais resultados decorren-
modelo em apreço

4”'°nômic0 e Geofísico
3-P.I ,

6-F. I • Levantamento de “rádio-galáxias
milimétricas”: resultados recentes

PIERRE K AU FMAN N. P MARQUES DOS SANTOS c

J.C RAFFAELL1
A procura de rádio emissão em ondas milimétri-

provemente de objetos extragaláticos pecu¬
liares. tem mostrado resultado promissores. Cerca

de trinta porcento dos objetos, selecionados com a

cooperação do Dr. J.L.Sérsic (Córdoba). apresen-
31de 0.5 a 2.0 Jy em X = 13 mm. e fluxos

provavelmente iguais ou inferiores em compn-

fê, identificada

fesultados mais recentes deste levantamento sao

apresentados.
CRA A M. i Ma< kenzie.

FAPESP e CNPq

de-

cas,

- USP

Procura de novas fontes de H2O no
galático entre longitudes 334" a

SreíAUSEJUN,OR
íÿmaH16 trabalho é parte integrante do

'Vrri’f Pes9u'sa sistemática de novas fontes
t . a8Ua associadas a regiões H II situadas

C,llda(1osa H
at‘tUí3e galática. Após uma análise

0s desta região em 408. 2650 e

S Paulo. SP




